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Resumo
O estudo investigou a experiência de transição para a aposentadoria na perspectiva

subjetiva dos sujeitos que a vivenciaram. Foram entrevistados 20 trabalhadores aposenta-
dos no período de até 18 meses após o desligamento de suas atividades laborais. As entre-
vistas seguiram roteiro semi-estruturado e abordaram o significado pessoal do trabalho, a
decisão de aposentar-se, expectativas, projetos de vida, mudanças percebidas nos âmbitos
pessoal, familiar, social, financeiro, de saúde, lazer e ocupação. Os depoimentos foram
transcritos na linguagem original dos entrevistados e analisados segundo metodologia qua-
litativa. Os resultados mostraram padrões de ajustamento no período inicial da aposenta-
doria. As variações no ajustamento à aposentadoria podem ser atribuídas à diferenças indi-
viduais na habilidade de negociar e fazer redefinições de papéis e atividades.

Palavras-chave: aposentadoria, transições de carreira, padrões de ajustamento

 Abstract
The study investigated the experience of transition to retirement in the subjective

perspective of the persons experiencing it. Twenty retired workers were interview in the
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period of eighteen months after disengagement of work activities. The interview followed
pre-structured topics that approached the personal meaning of work, the decision to retire,
expectations, life projects, and changes in the aspects of family, finances, health, leisure
and occupation. The interviews were transcript in the original language of participants and
analyzed with qualitative methodology. The results showed variations in satisfaction and
adjustment in the initial period of retirement. These variations are suggested to be the
result of individual differences in skills for redefine and rearrange roles and activities.

Key words: retirement, career transitions, patterns of adjustment

O trabalho é um dos aspectos mais re-
levantes da identidade individual, tal como
o próprio nome, o sexo e a nacionalidade.
O sucesso e a satisfação no trabalho e na
família reafirmam o senso de identidade
individual e trazem o reconhecimento so-
cial da mesma. Em nossa cultura, o papel
profissional é um dos pilares fundamentais
da auto-estima, identidade e senso de utili-
dade. Embora esta estreita ligação entre
identidade e ocupação possa ser mais ver-
dadeira para indivíduos situados em pro-
fissões de nível universitário (“Eu sou um
advogado...médico.... psicólogo”), as carac-
terísticas ocupacionais normalmente se re-
fletem em atitudes, valores e posições polí-
ticas, associadas à fatores como classe soci-
al e nível de instrução. A identidade indivi-
dual depende e é alterada pelos relaciona-
mentos sociais. Por outro lado, a participa-
ção em atividades sociais fora do âmbito
profissional geralmente não é tão impor-
tante para o estabelecimento da identida-
de e do status social, quanto as atividades
de trabalho. Neste sentido, a interrupção
de atividades desenvolvidas ao longo de
uma vida no cenário do mundo do traba-
lho, e a conseqüente perda dos vínculos
sociais ali estabelecidos, pode trazer danos
severos à qualidade de vida das pessoas.
Este estudo objetiva contribuir com subsí-
dios para o delineamento de programas de
intervenção que preparem os indivíduos
para o enfrentamento desta transição im-
portante de suas vidas, e assim minimizar
os impactos negativos em saúde e qualida-
de de vida freqüentemente associados com
a aposentadoria. Portanto, esta pesquisa
investigou a experiência de transição para
a aposentadoria na perspectiva dos sujei-

tos que a vivenciam, buscando identificar
processos de ajustamento a esta nova etapa
de vida.  Sendo assim, a relevância deste
estudo evidencia-se pela demanda crescen-
te de serviços direcionados para indivídu-
os em final de carreira.

Papel de trabalho, autoconceito e identidade
A coordenação e o controle das ativi-

dades dos membros de uma sociedade se
realizam através de sistemas de posições e
papéis. O que se espera que um ocupante
típico de determinada posição faça em si-
tuações padronizadas constitui o papel as-
sociado à essa posição. Cada indivíduo de-
sempenha múltiplos papéis, e estes deter-
minam, em parte, a maneira pela qual é tra-
tado pelos seus semelhantes. Ou seja, o in-
divíduo define a si mesmo com base nos
papéis que assume, da mesma maneira
como através destes é definido o seu lugar
no grupo social (Berger, 1989).

Os papéis também são construídos
pelo próprio sujeito, que ao longo da vida
sustenta o seu autoconceito através do de-
sempenho dos papéis que lhes são relevan-
tes nos cenários sociais de sua preferência.
Sendo assim, determinados papéis desig-
nados socialmente e pessoalmente relevan-
tes são críticos para a identidade e auto-
estima, enquanto outros podem ser consi-
derados secundários pelo sujeito.

Inúmeros autores consideram que o
autoconceito é a chave do comportamento
humano, sendo o resultado organizado de
processos de autodescrição e de auto-avali-
ação (Super, 1990). Por outro lado, é tam-
bém um processo dinâmico, pois o indiví-
duo reconfigura a percepção de si mesmo
e do seu ambiente na medida em que cres-
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ce e se desenvolve. O autoconceito modifi-
ca-se na proporção em que o indivíduo en-
frenta as tarefas do seu desenvolvimento e,
entre estas, estão as transições de carreira
típicas de sua cultura.

Pode-se dizer que a auto-estima do
indivíduo também consiste numa forma de
assimilação do prestígio externamente atri-
buído aos papéis que desempenha. O pa-
pel de trabalho constitui a principal fonte
de significados que nutrem as experiências
de identidade e auto-estima da maioria dos
sujeitos em nossa cultura. Além de regular
a organização social e satisfazer necessida-
des de sobrevivência, o trabalho, na pers-
pectiva psicológica, é uma categoria cen-
tral para o desenvolvimento do autocon-
ceito (Zanelli, 1996). Isto sugere que a per-
da do papel profissional na aposentadoria
pode resultar em sentimentos de perda ou
danificação de partes do self.

A transição para a aposentadoria
De acordo com Spierer (citado por

Schlossberg, Waters & Goodman, 1995)
uma transição pode ser definida como:

qualquer mudança que tenha conseqüênci-
as importantes para o comportamento hu-
mano... Estas transições podem ser devidas
a fatores biológicos, sociológicos, ambien-
tais, históricos ou outros fenômenos . Elas
podem ter conseqüências que são evidentes
imediatamente ou que se manifestam em
uma data futura (e assim possuem “efeitos
retardados”). Elas podem ser evidentes para
amigos e para a sociedade (ficar rico ou
perder o emprego) ou passar desapercebi-
das, embora dramáticas, tal como a perda
das próprias aspirações de carreira. Elas
podem ser repentinas ou mais cumulativas,
tal como acontece com determinadas doen-
ças. (p.28)

Carter e Cook (1995) sugeriram que a
teoria dos papéis pode ser uma abordagem
frutífera no exame da transição para a apo-
sentadoria. Os papéis estruturam ativida-
des e comportamentos que caracterizam e
situam o sujeito num dado contexto social
e podem ser fundamentais na compreen-
são do ajustamento às transições. Nesta

perspectiva, diferenças individuais no ajus-
tamento à mudança podem ser compreen-
didas através do exame das alterações no
desempenho de papéis críticos para o au-
toconceito que acompanham as transições
de vida. Carter e Cook (1995) utilizaram a
teoria dos papéis para verificar como as
pessoas idosas elaboram as mudanças rela-
cionadas a idade. Os autores relataram que
o sucesso na administração das alterações
em papéis importantes para o sujeito de-
termina o ajustamento à transições. As va-
riações no ajustamento à aposentadoria
podem ser atribuídas à diferenças indivi-
duais na habilidade de negociar e fazer as
redefinições de papéis implicadas na saída
do mundo do trabalho.

A aposentadoria pode ser vista como
uma transição que envolve a expansão, re-
definição e mudança nos papéis. As ativi-
dades que dependem do contato com co-
legas de trabalho e as envolvidas na execu-
ção de funções de trabalho tendem a dimi-
nuir. Sendo assim, os papéis sociais cuja
manutenção dependem da interação com
colegas de trabalho, e os papéis profissio-
nais, que realizam partes importantes do
self, serão fortemente atingidos. O impacto
deste processo na vida pós-aposentadoria
irá depender da importância atribuída pelo
sujeito a estes papéis “dependentes-do-tra-
balho” e na disponibilidade de substitutos
satisfatórios para os mesmos. Segundo
Atchley (1999), o processo de aposentado-
ria significa a transição vivenciada quando
abandona-se o papel profissional exercido
até então para exercer o papel de pessoa
aposentada.

A transição para a aposentadoria pos-
sui fases específicas. A pré-aposentadoria in-
clui dois momentos: a fase remota, na qual
a aposentadoria é vista pelo indivíduo como
um fenômeno positivo que ocorrerá “algum
dia”; e a fase aproximada, na qual o indiví-
duo orienta-se em relação a uma data espe-
cífica para sua aposentadoria. Durante a
fase aproximada os indivíduos atentam para
a iminência do desligamento do emprego e
das situações sociais nas quais o papel pro-
fissional é exercido. Muitos relatam perce-
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ber mudanças na maneira pela qual são vis-
tos pelos outros. Nesse período, freqüente-
mente detalham fantasias sobre como acre-
ditam que a aposentadoria será. Essas fan-
tasias podem tanto ser antecipações realis-
tas do futuro, quanto totalmente irreais, aju-
dando ou prejudicando respectivamente a
adaptação à aposentadoria (Atchley, 1999).

A segunda fase, denominada lua-de-
mel, inicia-se com o evento da aposentado-
ria propriamente dita. Caracteriza-se por
ser um período de euforia, no qual o indi-
víduo tenta realizar todas as atividades para
as quais não tinha tempo disponível antes,
na busca de viver as fantasias construídas
na fase anterior. Por outro lado, algumas
pessoas não vivenciam esta fase, pois não
possuem os recursos financeiros para tal,
ou não apresentam atitudes tão positivas
diante da aposentadoria. Portanto, este pe-
ríodo apresenta duração variável, podendo
ser muito curto ou consideravelmente lon-
go. De qualquer forma, a maioria das pes-
soas não consegue manter a excitação da
“lua-de-mel” indefinidamente, e buscam
estabelecer uma rotina na aposentadoria.

Após o término do período de lua-de-
mel, e assim que a rotina começa a reinsta-
lar-se na vida dos sujeitos, algumas pessoas
experimentam um período de desencanta-
mento, ou mesmo de depressão. Essa é a
chamada fase do desencantamento. Como já
foi dito anteriormente, durante a fase de lua-
de-mel os indivíduos tentam viver as fanta-
sias do período da pré-aposentadoria. Quan-
to mais irreais tiverem sido essas fantasias,
mais intensamente o indivíduo sentirá o va-
zio do desencanto. A falência das fantasias
representa o colapso de uma estrutura de
escolhas, o que pode acarretar sentimentos
depressivos na medida em que o indivíduo
deve recomeçar a estruturar sua vida com
base na realidade da aposentadoria.

Segue-se a fase de re-orientação. Pode-
se perceber claramente um processo de re-
orientação em indivíduos que vivenciaram
fortemente o período de desencantamen-
to. A experiência prévia como aposentado
possibilita desenvolver uma visão mais rea-
lista das alternativas a partir dos recursos

disponíveis.  Portanto, a re-orientação en-
volve a exploração de novas possibilidades
de envolvimento com o mundo em novos
projetos de vida. O objetivo desta fase é
encontrar opções realistas que estabeleçam
uma estrutura e uma rotina para a vida na
aposentadoria, proporcionando aos indiví-
duos um mínimo de satisfação.

A fase da estabilidade ocorre quando as
pessoas lograram estabelecer critérios para
lidar de maneira rotineira com as mudan-
ças e escolhas associadas à aposentadoria,
o que lhes permite uma rotina confortável
e satisfatória. Algumas pessoas vivem esta
fase imediatamente após o término do pe-
ríodo de lua-de-mel; outros ainda só a al-
cançam depois de uma dolorosa reavalia-
ção de suas metas pessoais; outros ainda
nunca chegam a essa fase. É neste período
de estabilidade que os indivíduos realmen-
te assumem o papel de pessoa aposentada,
reconhecendo o que é esperado de um in-
divíduo nesta posição e sabendo quais são
suas capacidades e limitações.

Por fim, chega-se à fase de término.
Nesse ponto, ao qual somente algumas pes-
soas chegam, o papel de aposentado perde
a relevância dentro da realidade interna do
sujeito. Alguns indivíduos retomam o tra-
balho, mas para a maioria, o papel de apo-
sentado é abandonado devido à doenças
incapacitantes. Quando o indivíduo não
mais é capaz de exercer atividades como
serviços domésticos, autocuidado e afins, a
posição de aposentado é substituída pela
posição de doente e desabilitado; sendo que
esta última, a partir desse momento, tor-
na-se o fator organizador primário da vida
do indivíduo. Essa mudança é conseqüen-
te à perda da saúde e da independência,
condições necessárias para o adequado
exercício do papel do indivíduo como su-
jeito aposentado. A dependência caracte-
rística da idade avançada costuma avançar
em etapas, o que possibilita uma mudança
gradual do papel de aposentado para o
papel de desabilitado.

Atchley (1999) salienta que não é pos-
sível associar as fases do processo de apo-
sentadoria a uma determinada idade cro-
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nológica ou a algum período de tempo.
Estas fases dependem do progresso dos
processos envolvidos na aproximação, no
exercício e no abandono do papel de apo-
sentado.

Padrões de Ajustamento à Aposentadoria
Atchley (1999) propôs o reconheci-

mento da heterogeneidade das respostas
adaptativas que os sujeitos apresentam di-
ante da aposentadoria. O autor considerou
que cada pessoa desenvolve metas pessoais
para sua vida, que estão inseridas dentro
de uma hierarquia. Assim, o ajustamento
necessário no momento da aposentadoria
seria uma função tanto da importância do
trabalho na hierarquia pessoal do indivíduo
quanto da medida em que os objetivos re-
lativos ao trabalho foram atingidos. Portan-
to, a maioria dos indivíduos deve reorgani-
zar essa hierarquia interna em algum mo-
mento da aposentadoria. A reorganização
será maior quanto mais altas as metas rela-
cionadas ao trabalho estiverem dentro da
hierarquia pessoal ou quando os objetivos
não foram suficientemente atingidos e não
há substituto para essa satisfação.

Três estudos suportam a hipótese da
heterogeneidade de respostas à aposentado-
ria. Neugarten, Havighurst e Tobin (1968)
identificaram oito padrões de adaptação à
aposentadoria: reorganizadores, focalizados,
desengajados, apegados (holding on), cons-
tritos, buscadores de segurança, apáticos, e
desorganizados. Estes padrões foram iden-
tificados a partir de três critérios: (1) tipo de
personalidade, (2) extensão da atividade so-
cial, e (3) grau de satisfação vital.

Os reorganizadores substituíram as ve-
lhas atividades por novas, e mantinham-se
altamente engajados e satisfeitos em uma
variedade de papéis. Os sujeitos focalizados
eram mais seletivos em suas ocupações, e
mostravam-se muito satisfeitos dedicando-
se aos papéis mais valorizados. O estilo de-
sengajado caracterizou-se pelo afastamento
dos compromissos sociais associado à alta
satisfação vital. O envelhecimento consti-
tuiu uma ameaça para os apegados, que ten-
tavam manter os padrões vitais da meia ida-

de. Os constritos defendiam-se com afinco
das perdas e dificuldades relacionadas ao
envelhecer e aposentar-se. O faziam atra-
vés da redução de suas interações sociais,
pela constrição de suas energias numa rígi-
da estruturação de seus espaços vitais. Desta
maneira conseguiam manter um grau mé-
dio de satisfação vital. Os buscadores de se-
gurança mantinham níveis médios de ativi-
dade e satisfação vital na medida em que
sentiam-se amparados por pessoas nas
quais podiam confiar. Os apáticos mostra-
vam características acentuadas de passivi-
dade em suas personalidades

Walker, Kimmer and Price (1981) no
seu estudo com 1.511 aposentados identi-
ficaram 4 padrões de ajustamento: os reor-
ganizadores eram altamente ativos em um
estilo de vida organizado, haviam planeja-
do a aposentadoria e estavam muito satis-
feitos. Aqueles que utilizavam o estilo ape-
gado (holding-on) também eram altamente
ativos mas preferiam ter continuado traba-
lhando, mantendo seu estilo de vida. Eles
não haviam planejado a aposentadoria e
essa era freqüentemente involuntária. Ape-
sar da visão negativa que tinham a respeito
da aposentadoria, sua satisfação era alta
pelo fato de continuarem trabalhando. Ao
contrário, os aposentados cadeira de balan-
ço mantiveram seu nível de satisfação vital
com a aposentadoria porque ansiavam pela
diminuição na quantidade de atividades,
tendo planejado a aposentadoria. Porém, a
satisfação com o novo estilo de vida redu-
zia-se quando apresentavam problemas de
saúde. E os sujeitos classificados como in-
satisfeitos apresentavam alto nível de frus-
tração e depressão. Muitos foram obriga-
dos a se aposentar, e mostravam dificulda-
des para encontrar atividades satisfatórias.
Apresentavam saúde mais frágil, menor ní-
vel educacional e menor renda.

Hornstein e Wapner (1985) entrevis-
taram 24 sujeitos um mês antes e entre seis
e oito meses após a aposentadoria. A análi-
se fenomenológica dos depoimentos reve-
lou quatro estruturas experienciais distin-
tas da transição para aposentadoria: tran-
sição para a velhice, um novo começo, a
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continuação da estrutura de vida anterior,
e uma ruptura imposta.

Para os sujeitos incluídos no grupo
transição para a velhice, a aposentadoria
marca a transição para a última fase da vida.
Este período não é experienciado como
uma fase de novas atividades e projetos, ou
de buscar novas oportunidades; mas sim o
momento de reduzir o ritmo de atividades,
aquietar-se e estabilizar-se numa vida mais
restrita. Estes indivíduos não aspiram a
emoções novas no trabalho ou nos relacio-
namentos; ao contrário, experimentam o
desejo de descansar, refletir e colocar a vida
em ordem. Associavam o trabalho com es-
tresse e aposentadoria com descanso e la-
zer. Ao contrário de outros, não consegui-
am diferenciar as atividades de trabalho que
gostavam e sentiam como significativas de
outras excessivamente estressantes. Sendo
assim, a aposentadoria significa o fim do
conjunto de atividades associadas ao tra-
balho, pois não lhes parece possível tradu-
zi-las para um contexto de não-trabalho.
Por outro lado, surpreendentemente, estes
sujeitos em maioria não sentiam isto como
frustrante, e mostravam uma aceitação tran-
qüila de que a vida de trabalho havia termi-
nado (Hornstein & Wapner, 1985).

Os sujeitos incluídos na categoria novo
começo percebiam a aposentadoria como um
evento muito importante, representando o
começo de uma nova fase da vida. Uma fase
em que se pode viver de acordo com as pró-
prias necessidades, livre das demandas ex-
ternas. A aposentadoria tem uma qualidade
especial, diferente das demais etapas da vida.
A característica central é o sentimento de
revitalização, entusiasmo e energia crescen-
te. Este sentimento é acompanhado por um
senso de ser capaz de apreciar as pequenas
coisas da vida e desfrutar do prazer que po-
dem oferecer. Em contraste com o grupo
anterior, vêem o futuro como um universo
em expansão, cheio de oportunidades. É o
momento de realizar metas por longo tem-
po adiadas durante os anos de trabalho.
Enquanto que os sujeitos situados na estru-
tura “transição para a velhice” percebiam-
se como essencialmente as mesmas pessoas

na aposentadoria, este grupo vê na aposen-
tadoria a possibilidade de tornarem-se pes-
soas novas ou o que sempre gostariam de
ser (Hornstein & Wapner, 1985).

Aqueles situados num padrão de con-
tinuidade não informaram sentimentos de
estarem em transição. As atividades da pré-
aposentadoria se mantém na vida após a
aposentadoria, pois continuam trabalhan-
do, havendo mudança apenas no tipo de
trabalho e/ou emprego. O que é significati-
vo é que o papel do trabalho na estrutura
de vida destas pessoas não mudou, ocor-
reu mudança no estilo de sua atividade la-
boral. Não associam aposentadoria com
velhice e não referem reorganizações de
autoconceito (Hornstein & Wapner, 1985).

E por fim, os sujeitos identificados
como vivendo uma ruptura imposta referiram
a perda de sua atividade mais valiosa. Senti-
am-se frustrados e sem direção na vida. In-
formaram sentimentos de depressão e rai-
va, associados a uma sensação de choque. O
trabalho era considerado a principal fonte
de identidade. Estas pessoas valorizavam o
passado, percebiam o presente como um
vazio, e tentavam fazer reviver o passado no
presente (Hornstein & Wapner, 1985).

Apesar destes três estudos cobrirem um
período de quase 20 anos (Hornstein & Wap-
ner, 1985; Neugarten et al, 1968; Walker et
al, 1981), e apesar de diferenciarem-se em
seus métodos e amostras, todos apoiaram a
existência de diferentes padrões de ajusta-
mento à aposentadoria. Encontraram dife-
renças nos níveis de atividade depois da apo-
sentadoria, satisfação pessoal, identificação
com o trabalho, e principalmente no signi-
ficado atribuído à mudança.

Além disto, os resultados dos três es-
tudos convergem para padrões similares. As
descrições de reorganizados (Neugarten et
al, 1968), reorganizados (Walker et al, 1981)
e recomeço (Hornstein & Wapner, 1985) são
similares, assim como o são também as des-
crições de apegados (Neugarten et al, 1968),
apegados (Walker et al, 1981) e continuação
(Hornstein & Wapner, 1985). O mesmo
ocorre com as descrições de desengajado
(Neugarten et al, 1968), cadeira de balanço
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(Walker et al, 1981) e transição para a tercei-
ra idade (Hornstein & Wapner, 1985). Final-
mente, pode dizer que são análogas tam-
bém as classificações de insatisfeitos (Walker
et al, 1981) e ruptura imposta (Hornstein e
Wapner, 1985).

Hornstein e Wapner (1985) constata-
ram que pessoas que experienciam o traba-
lho como categoria central da identidade,
ou que experienciam uma aposentadoria
forçada, são as mais insatisfeitas e que tam-
bém apresentam saúde mais vulnerável.

Os padrões de ajustamento à aposen-
tadoria descritos acima sugerem que pesso-
as com alto comprometimento com o traba-
lho, ou que não atingiram suas metas pro-
fissionais, ou simplesmente inflexíveis com
relação à mudanças, encontrem mais difi-
culdades no ajustamento à aposentadoria.

Neste sentido, a teoria de Atchley
(1999) prevê menos dificuldades de transi-
ção para aqueles que, dentro de sua escala
pessoal, não posicionavam o trabalho num
posto muito alto de hierarquia, ou para
aqueles cujo trabalho ocupava um lugar
superior na hierarquia pessoal, mas cujas
metas profissionais haviam sido alcançadas.

Kimmel (1990) considerou que a apo-
sentadoria é a maior transição da idade
adulta, pois assinala, socialmente, a transi-
ção da meia-idade para a velhice. Porém,
esta importância é raramente reconhecida
ou alvo de atenção das instituições sociais;
e a aposentadoria tende a ser um evento
sem um significado social preciso. Neste
sentido, tal como assinalou Zanelli (1994),
alguns idealizam o período que virá com a
aposentadoria, visto como a recompensa
dos esforços de uma vida inteira de traba-
lho, pois traz a possibilidade do sujeito de-
dicar-se à atividades proteladas durante
muito tempo, e o gozo do lazer. Por outro
lado, a aposentadoria pode representar,
para muitos, a presença inegável de ques-
tões críticas da existência, como é a proxi-
midade da morte. Portanto, o significado
da aposentadoria precisa ser compreendi-
do dentro do espaço de vida do sujeito. De
acordo com este autor, a aposentadoria deve

ser principalmente considerada como um
processo: o processo de antecipar o novo
status na medida em que este se aproxima,
e a elaboração consciente e inconsciente dos
conflitos e resocializações envolvidas nesta
mudança de status.

Declaração do problema
Este estudo verificou a existência de

variações na experiência de transição para
a aposentadoria, considerando a verifica-
ção de padrões descritos na literatura e a
exploração de novas perspectivas. A inves-
tigação destes padrões é de especial rele-
vância para a construção de subsídios para
programas de preparação para a aposenta-
doria que contemplem a diversidade de
necessidades e estilos individuais.

Método

Sujeitos
Foram entrevistados 20 trabalhadores

oriundos do serviço público estadual, 8
homens e 12 mulheres, com idades entre
44 e 62 anos, aposentados, no período de
até 18 meses após o desligamento de suas
atividades laborais.

Instrumento
O instrumento foi um roteiro para en-

trevista individual, que abordou o signifi-
cado pessoal do trabalho, a decisão de apo-
sentar-se, expectativas e projetos de vida, e
as mudanças percebidas nos âmbitos pes-
soal, familiar, social, financeiro, de saúde,
lazer e ocupação.

Procedimentos

As entrevistas foram realizadas indivi-
dualmente na residência do sujeitos, que
assinaram termo de consentimento livre e
esclarecido para  participação na pesquisa.
Os depoimentos foram gravados em audi-
otape e transcritos na linguagem original
dos entrevistados.
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O conteúdo das entrevistas foi anali-
sado segundo metodologia de análise de
conteúdo (Bardin, 1979).  O tema foi a uni-
dade de registro escolhida. De acordo com
a autora, fazer uma análise temática con-
siste em descobrir os “núcleos de sentido”
que compõem a comunicação e cuja pre-
sença ou freqüência de aparição podem sig-
nificar alguma coisa para o objetivo analíti-
co escolhido. O recorte de unidades temá-
ticas permitiu a construção de categorias
de análise, ou seja, uma sistematização con-
ceitual dos conteúdos registrados nas trans-
crições. Estas categorias foram as dimen-
sões da experiência de transição que possi-
bilitaram observar variações sistemáticas no
depoimento dos sujeitos.  A articulação sis-
têmica das categorias levou a constituição
de uma descrição interpretativa do conjun-
to das informações.

Resultados

Os resultados mostraram variações na
experiência do período inicial da aposen-
tadoria. As categorias analíticas encontra-
das podem ser vistas como um conjunto
de dimensões descritivas destas variações.
As categorias analíticas estão descritas a
seguir.

A importância atribuída ao papel profissional
O grau de ruptura ou impacto emoci-

onal gerado pela aposentadoria mostrou-
se diretamente relacionado à identificação
e à satisfação experimentada pelo sujeito
em relação ao conteúdo do seu trabalho.
As verbalizações de alguns sujeitos possibi-
litaram constatar que o conteúdo da ativi-
dade não era vivido como fundamental para
a construção de suas identidades. Isto fi-
cou evidente em declarações como “não me
importa em que setor estava trabalhando,
pelo menos estava trabalhando”. Em con-
traste, outros sujeitos referiram que reali-
zaram-se através do trabalho em declara-
ções como “sempre gostei muito do que fiz,
se tivesse que voltar faria a mesma coisa,
me sentia realizada”. O comprometimento

afetivo com a empresa não estava necessa-
riamente relacionado à importância confe-
rida à carreira. Isto foi espontaneamente
referido por três participantes. Por exem-
plo: “eu gostava da empresa mas não fiz
questão de crescer profissionalmente”.

A percepção de que os objetivos de carreira ha-
viam sido atingidos

Houve duas categorias de objetivos
citados com relação ao trabalho: econômi-
cos e pessoais. Os sujeitos variaram em ter-
mos da percepção de que realizaram estas
metas. Alguns referiram ter atingido obje-
tivos econômicos e não citavam realizações
pessoais. Isto foi referido como motivo de
frustração por dois entrevistados, pois va-
lorizavam o papel de trabalho como um dos
pilares das suas identidades.  Nas suas pa-
lavras: “Eu adorava o que fazia, queria fa-
zer bem feito, sou um cara ético, mas isto
não era possível naquelas condições”; “eu
queria ter um conhecimento bem maior,
mas fiquei sempre no mesmo setor”. Ou-
tros informaram terem realizado ambos e
mostravam-se mais satisfeitos. De um modo
geral, os indivíduos mais fortemente iden-
tificados com o seu trabalho referiram ter
atingido objetivos pessoais e econômicos,
enquanto que aqueles fracamente identifi-
cados fizeram mais referência a objetivos
econômicos do que pessoais.

O impacto emocional da perda do ambiente so-
cial do trabalho

A perda das amizades cultivadas nos
anos de trabalho foi repetidamente citada
como um desgaste emocional relacionado
à aposentadoria. Porém, a intensidade des-
te sentimento variou entre os entrevistados.
Alguns sujeitos referiram-se ao ambiente
social do trabalho como a perda mais im-
portante da aposentadoria, por exemplo:
“a empresa é como uma família ... eu me
sentia melhor lá do que em casa”. Outros
referiram pouco envolvimento social no tra-
balho: “Minha vida social diminuiu bastan-
te, mas eu já não era muito ativa; mesmo
na empresa eu não participava muito”.  E
alguns sujeitos informaram um sentimen-
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to de continuidade dos vínculos criados:
“o último dia eu não consideraria uma des-
pedida, ainda pertenço a família a gente
continua com esta ligação e a vida conti-
nua ...”.

A percepção de novas possibilidades de papéis e
atividades

A possibilidade de desempenhar pa-
péis e atividades alternativas àquelas exer-
cidas no contexto da vida de trabalho sur-
giu como aspecto influente na satisfação e
ajustamento à aposentadoria. Neste senti-
do, a assunção e/ou renovação de papéis
familiares foi freqüentemente citada. Ou-
tros referiram o investimento em ativida-
des de lazer e interesses diversos, que já vi-
nham sendo desenvolvidos antes da apo-
sentadoria. E alguns participantes referiram
não ter encontrado substitutos satisfatóri-
os para os seus papéis profissionais. Estes
últimos evidenciaram insatisfação e dificul-
dades no processo de aposentadoria.

A possibilidade e a motivação de retorno ao tra-
balho

Alguns sujeitos referiram o desejo de
retornar ao trabalho, porém consideravam
inviável este retorno por motivos de saúde
e outras limitações de empregabilidade.
Outros não mostraram este desejo por es-
tarem focados em outros interesses, consi-
derando remota esta possibilidade. E ou-
tros mostraram-se ainda engajados na sua
carreira profissional, através do planejamen-
to de uma nova etapa de carreira.

Estas categorias de análise possibilita-
ram a identificação de padrões de experi-
ência de transição para a aposentadoria.
Foram encontrados quatro padrões básicos,
descritos a seguir.

I - Retorno ao lar
Este grupo foi composto por cinco

mulheres que, com a aposentadoria, opta-
ram pela dedicação à vida familiar em subs-
tituição às atividades profissionais. Dedi-
cam-se principalmente aos cuidados com
filhos ou netos em fase de crescimento.
Referem não terem tido oportunidade de

desfrutar do papel de mãe no passado, pois
estavam muito envolvidas no trabalho.  Dois
sujeitos optaram por adotar uma criança,
uma vez que seus filhos biológicos já eram
adultos. A aposentadoria é vista como uma
oportunidade de resgatar o que sentem ter
perdido enquanto dedicavam-se a carreira.
Pensam em retornar a trabalhar no futuro,
mas não tem projetos concretos no momen-
to. A aposentadoria foi referida como uma
transição conveniente para este grupo, pois
oportunizou a dedicação à vida familiar.
Apenas um sujeito deste grupo referiu in-
satisfação, pois aposentou-se por motivos
de saúde e, além disto, assumiu o papel de
cuidador dos pais idosos.. E outro, embora
tenha considerado a aposentadoria opor-
tuna, referiu frustração com relação as suas
metas de carreira. Estas pessoas não infor-
maram impacto emocional relacionado à
perda de relações sociais.

II - Uma nova etapa de carreira
Estes seis indivíduos não perceberam

a aposentadoria como uma ruptura nas
suas vidas, pois significou apenas a transi-
ção para uma nova etapa da carreira profis-
sional, na qual buscam adequar o trabalho
às suas necessidades e estilo de vida prefe-
rido. Entre estes, quatro ocuparam cargos
gerenciais e aspiram novos desafios de car-
reira. Além disto, sentem-se realizados no
trabalho e satisfeitos com as novas oportu-
nidades trazidas pela aposentadoria. Estas
pessoas referem o trabalho como o alicerce
principal de suas vidas, e informam o de-
sejo de jamais abandonar o que fazem.

Na sua totalidade,  estes sujeitos infor-
maram a dificuldade de se imaginarem “pa-
rados”, em declarações como: “se eu não ti-
vesse arrumado outro serviço de antemão eu
não teria me aposentado, não tenho condi-
ções de ficar parada, tenho certeza disto”.
Consideravam que seus objetivos de carreira
haviam sido atingidos, mas isto não implica-
va em retirar-se da vida profissional. Referi-
ram envolvimento com atividades sociais e
participação em grupos de amigos, alguns
oriundos do antigo ambiente de trabalho.
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III - Ruptura imposta
Os quatro sujeitos deste grupo vivenci-

aram a aposentadoria como a dissolução de
vínculos sociais e laborais que possibilitavam
estruturar a vida cotidiana e realizar os as-
pectos mais valorizados das suas identida-
des. As amizades construídas no trabalho
eram mais importantes do que o conteúdo
do mesmo. Referiram retornar freqüente-
mente ao local de trabalho para rever os
amigos. Ainda não encontraram alternati-
vas substitutivas para o que sentem ter per-
dido; e não informaram terem desenvolvi-
do interesses diversos das atividades relacio-
nadas ao trabalho. O trabalho era visto prin-
cipalmente como um meio de subsistência
e vida social. Não vêem o ambiente familiar
como adequado aos seus interesses, e gosta-
riam de voltar a trabalhar. Porém, percebem
o retorno ao trabalho como dificultado por
limitações de empregabilidade (falta de qua-
lificação), idade ou saúde.  O excerto a se-
guir ilustra os sentimentos descritos: “No
momento que tu parou de ser útil parece
que ficou de lado, e além disso tu não tem
mais utilidade nenhuma dentro de casa, foi
excluída. Se a pessoa não tem criança pe-
quena em casa, acho que ela tem que traba-
lhar até morrer.”

IV - Vida nova
Este grupo foi composto por três su-

jeitos que referiram-se a aposentadoria
como o tempo de desfrutar a liberdade de
escolher o que se quer fazer a cada momen-
to. Referiram estar desenvolvendo ativida-
des relacionadas a interesses e habilidades
que permaneceram em segundo plano du-
rante os anos da carreira profissional. Sen-
tiam-se entusiasmados como as novas pos-
sibilidades de lazer e aprendizagem. Infor-
maram terem se realizado no que diz res-
peito ao trabalho, e terem se desligado da
vida pré-aposentadoria com facilidade.

Discussão

A experiência de aposentadoria inter-
liga aspectos econômicos, familiares e indi-

viduais (Binstock & George, 1995). Embo-
ra alguns padrões tenham sido encontra-
dos, observou-se que a aposentadoria tem
significados diversos, e que é inadequado
supor que esta transição tenha um signifi-
cado geral de declínio, improdutividade e
exclusão.

Os padrões de experiência de transi-
ção encontrados nesta pesquisa são simila-
res à descrições de estudos anteriores. Os
padrões continuidade e recomeço encontra-
dos por Hornstein e Wapner (1985) apro-
ximam-se dos padrões uma nova etapa de
carreira e nova vida, respectivamente. A de-
nominação ruptura imposta utilizada nesta
pesquisa foi tomada emprestada de Horns-
tein e Wapner (1985), e reflete a similarida-
de do padrão encontrado nestes estudos,
que também aproximam-se dos resultados
de Walker, Kimmel e Price (1981) em sua
descrição de indivíduos insatisfeitos. O pa-
drão retorno ao lar não encontrou correla-
to em estudos anteriores e sugere a neces-
sidade de novas pesquisas que comparem
a experiência de homens e mulheres na
transição para a aposentadoria.

A concepção de que pessoas mais iden-
tificadas como seu trabalho teriam mais di-
ficuldades para reorganizar-se frente à per-
da do papel profissional não foi corrobora-
da. Os resultados sugerem que esta reorga-
nização também dependerá da medida em
que os objetivos relativos ao trabalho foram
atingidos, e da percepção de alternativas sa-
tisfatórias em termos de atividades e papéis.
A falta destas alternativas foi a característica
marcante do grupo que evidenciou dificul-
dades importantes na transição para a apo-
sentadoria, denominado ruptura imposta.
Considerando a necessidade de programas
de preparação para a aposentadoria, suge-
re-se que este grupo deva ser assistido no
processo de encontrar novas atividades e
interesses, a fim de amenizar sentimentos
de perda decorrentes do excessivo e exclusi-
vo envolvimento com o trabalho.

Bridges (1999) descreveu processos de
transição como seqüências que iniciam com
uma fase de término, a qual segue um perí-
odo denominado de zona neutra, e que se
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completa com o início de uma nova fase.
Portanto, o desprendimento de um papel
altamente valorizado resulta numa experi-
ência de vazio até que a assunção de um novo
papel venha reorganizar o espaço vital do
indivíduo. Neste sentido, alguns sujeitos
evidenciaram a experiência de uma necessi-
dade urgente de assumir novas posições de
trabalho. Em alguns casos, suspeita-se que
esta urgência signifique a dificuldade de
enfrentar a passagem do tempo e o fato do
envelhecimento. Este tipo de situação pode
ter ocorrido no grupo denominado “uma
nova etapa de carreira”. Em termos de pro-
gramas de preparação para a aposentado-
ria, sugere-se que estas pessoas possam se
beneficiar de reflexões sobre o tema do en-
velhecimento, e também da exploração de
atividades que possam flexibilizar aspectos
de fixação no papel profissional.

Ainda considerando as idéias de Brid-
ges (1999), os papéis familiares buscados e
valorizados pelo grupo denominado retor-
no ao lar, podem ser vistos como papéis in-
termediários entre a posição do trabalha-
dor e a posição do aposentado.  Este papel
intermediário (mãe cuidadora dos filhos,
filha cuidadora dos pais idosos e mãe ado-
tiva) pode ser interpretado como uma so-
lução para o sentimento de vazio decorrente
do desligamento da vida profissional. Po-
rém, sendo este um estudo transversal e não
longitudinal, ou seja, os participantes fo-
ram entrevistados uma única vez, sem
acompanhamento posterior, não foi possí-
vel observar as fases de um processo de
transição. Neste sentido, seria relevante
considerar as fases da transição para a apo-
sentadoria descritas por Atchley (1999), a
saber: fase remota, pré-aposentadoria, lua-
de-mel, desencantamento, reorientação,
estabilidade e término. No entanto, as ver-
balizações dos entrevistados situados no
grupo vida nova sugerem que estejam vi-
vendo a fase “lua-de-mel”, ou seja, um pe-
ríodo de euforia no qual o indivíduo se vol-
ta para atividades para as quais não tinha
tempo na época em que trabalhava, na bus-
ca de viver as fantasias construídas na pré-
aposentadoria. Por outro lado, observou-se

que estas fases não transcorrem na depen-
dência do tempo de aposentadoria, consi-
derando que os participantes do estudo vi-
vem momentos e sentimentos muito dis-
tintos em relação à transição. Portanto, su-
gerem-se novas pesquisas com delineamen-
tos longitudinais, a fim de verificar estes
aspectos.
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